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INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O ar que respiramos é 

imprescindível para a manutenção da vida e controle da saúde individual e coletiva. 

Porém, com o advento da industrialização, os níveis de partículas tóxicas no ar 

aumentaram muito em comparação com tempos anteriores, devido à queima de 

combustíveis fósseis (BRAGA et al., 2001). Com isso, observou-se um crescimento nos 

números de disfunções respiratórias em populações sujeitas a altas exposições a ozônio 

(O3), material particulado (MP), óxidos de nitrogênio (NO2), Dióxido de Enxofre (SO2) 

e Monóxido de Carbono (CO) (BRAGA et al. 2001; RUSSO, 2010; DAPPER et 

al.,2016), principalmente, aquelas com doenças pulmonares pré-existentes, como a 

Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) (SCHIKOWISKI et al., 2014). Isso tem 

gerado sérias preocupações nos últimos anos e, em consequência, tem motivado muitas 

pesquisas. Em vista disso, esta revisão tem por finalidade a caracterização da relação do 

aparecimento ou intensificação da DPOC em locais com alto acúmulo de poluentes, além 

de evidenciar as pesquisas e resultados encontrados, recentemente, sobre o tema. 

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo consiste em uma revisão de literatura, realizada 

por um levantamento bibliográfico de bases de dados internacionais e nacionais do 

intervalo de 2016 a 2018, sobre a atual situação das pesquisas relacionadas aos efeitos 

deletérios da poluição atmosférica em pessoas com DPOC. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Relacionam-se os poluentes com uma série de alterações fisiológicas, 

como a redução de função pulmonar, volumes e capacidades pulmonares e, em casos mais 
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frequentes, de agudizações e exacerbações da DPOC em várias partes do mundo. Nisso, 

têm-se desde o número elevado de tráfego de veículos nas grandes cidades até a exposição 

ocupacional como fatores predizentes às complicações respiratórias (NITSCHKE et al., 

2016). Em pacientes com DPOC, evidencia-se uma perda de função pulmonar muito mais 

acelerada e elevada, quando realizada comparação com pessoas saudáveis, devido à 

fragilidade do sistema respiratório, à hiperinsuflação gasosa e ao acúmulo de partículas 

presentes no ar (MANIGRASSO, 2017). Também, observou-se aumento nos casos de 

exacerbações e hospitalizações de pessoas que moravam em locais próximos das grandes 

concentrações de pessoas e veículos, além de efeitos cumulativos de pessoas que sempre 

moraram em locais assim (TAGIYEVA et al., 2017). Além disso, atualmente, estuda-se 

biomarcadores circulantes que podem predizer uma exposição anormal aos poluentes 

atmosféricos mais comuns, como o MP e o NO2 (KRASUKOPF et al., 2017). 

CONCLUSÃO: Constata-se que há uma intensa relação entre as altas concentrações de 

poluentes e o aparecimento/consolidação da DPOC, bem como na sua exacerbação, 

encontrando os poluentes, em quase toda sua essência, como importante agente 

acumulativo das vias aéreas e redutor da função pulmonar dos doentes com DPOC. 
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